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›. Ao que consta, osr. ministro ' ' › › - ,vnal do Rio de' Janeiro, com "

'u ;das Finanças tem sido assediado

!um perfeito aspecto gráfico, .
h; ,-Z-assediado, é o termo-por um - - r t . ' ;caracteristicamente português, e
I. _infindável número de trunfos na

^ " 7 t . , ,pretende divulgar a «fertilidade ._'~
. 'política e na alta finança para.;

_
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"e as belezas naturais da noss fr,a“, vill“? aumentea CÍTCUlaÇãO fidu-
terra, o pitoresco dos noss

etária. O alto comércio, princi-
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--_-__ .. costumes, a actividade pród

' Almente, tem esgotado todos Não tenhamos ilusões nem procuremos, com_ uma inconsciên- [tiva da nossaindústria e dO n
¡ ps meios para conseguir o alme cia absolutamente indesculpável, iludir-nos uns aos outros. Pó- so comércro».n, _íàdo aumento. de-se ter fé, e devemos tela, nos destino da Pátria, sem que pa- E pode dizer-se que consessóbv
, . a Complacenteniente, o sr. mi- ra ¡SSO seja preciso abraçarmos, de olhos fechados e inteligência guita totalmente 0 ñm que VÍ- *à

,listra ouve todos quantos se lhe obscurec'd'afà força do mais fervoroso amor pátrio, o otimismo, sava.guiam, mas responde sempre que tão :nau conselheiro évpor vezes. A fé, incute no-la a história, Os nossos agradecimentos e "
; uma só forma: que me importa a nossa história, e insufla-a no nosso espirito a constataçãd de as nossas &licitações-;que a empreza tal ou tal pere- t que vamos emñm entrando abertamente, agora que as cirtuustân'- "
.9? Falta-lhelo numerário? Que cias do tempo o permitem, num regimen que se baseia no mais Anunclal no Campeão.
ponha no mercado osseus stocks franco pletorismo.

_ _
_ _

:o tornarois' os vossos pro-
.apreços mais rasoávers, que se A nossa srtuaçao interna é grave. Não digamos o contrárioiductos conhecidos_
'ugnte a um lucro de 10 ou para não mentirmos a nós. próprios. Mais melindrosa, porém, já] :t
.i °/,,.

ela foi, muito mais, e, embora só sofrendo com a passividade que por coma das reparações che
_ , nos_ dava a decadência a que nos arrastaram instituições cadu- 83mm já a Lisboa, vindos de'Ber-

O nosso folhetim de hoje cártas. pudemos salvar-nos inclusivamente d_a bancarrota, que nos um, g5 vagões e 7 ¡ocomomas'
”sta de mas uma poem de tem_pos monarquia chegou a ser anuncrada às Câmaras pelo desünadas aos Cammhos de pe,

jin Vouguenso) um !dito a EÉJÊVÊMPHQHKFÊEF? "$583 'Süllação &nanceim .Nã°^“._ f *Os Inimigos do regimetr, de_

__ .A - em.“ ou"” o dr. João andar' Ná¡ cuiãemos, neon rar apenas rosas onde tantos es 1- ÍPOB de se cansam“ de ataca¡ os
;f t ¡scabm 0km““ ao Mu_ nhos existem, trarçoeiramente dispostos num caminho que trilhare~
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governos da República pela com-: 7 'II Regional de Aveiro, e cuja ' mos se“ dele não soubemos afaüar'nos a tempo- i participação de Portugal na Gran-
. ;A bii'cação nos foi gentilmente' Portugal não é o pais em que a moeda está mais desvalorp de-Gu'erra. diziam, no obstrucro-
-.- nsentida pelo seu director, o zada, e' certo, mas é uma dasnações definanças menos prósperas, Í msmO “1301130 que 03 carame""
Ç ilustre professor do Liceu Cen'h result "ado dos constantes deficits orçamentais com que' nos asso- :23v q“,einenhuma °°mPensaça° 'e'

y ,Vasco da Gama. Sr. dr. José berbam, desde há algumas dezenas' de' anos, despesas' desneces-[cebe'lamos-o» H* ei'a Tavares. sárias com que não podemos e favoritismos criminosos a par de como sempre: Pmémi 55° 05
*í t * sucessos a que não podíamos sêr indiferentes sem prejuízo do nos- fados» é a realidade q!” se .en'
Í

so nome e da nossa independência.
carrega de 03 Contrariar. _feme'

l' ,4' g M“nd0'_Ref°rmad° ° Força, energia-eis a medicação por que há muito bradâmos. tendo““ Par? à sua' man“” de
4'.“ 'o do se" Pessoalv 'eaPa'e' Ponha~se ponto definitivamente, duma vêz para sempre nos palea- Sã““a' mw"”-
, o na semana P335ád3 O tivos, que por o serem só nos trazem um alívio de momento, fu-

que é brilhantemente dirigi- ' Í
_í _ p _ _ gaz, passageiro, a que se sucede sempre uma maior, mais crueian- 0 Rabate- - Também 5315

9%; _Í Pelo 3"- Ulbano R0dngueb- te aflição. Esqueçamos os pequenos agrupamentos dos insaciáveis 710880 Prezado COÍCSFL Ó' ão das
o do ouro para só nos lembrarmos da vitalidade do país. ComÍSSÕeS POÍÍYÍCaS 510 ' R; P»

l_ J¡ Eça de Queiroz d¡z¡a a cada Não se póde ser filósofo sem tér muito dinheiro, dizia Scho- em Lisboa. de que é Ilustre dife-
apt; que nós' os portuguêses, pnhauer. País de finanças envilecidas e pais Que fenece-di-lo a.ct0r o sr. José do Vale,_sanada a
osocosmme de depth“" com_ história e di-lo a ciência.

greve do seu quadro tipográñco' -â'gã ° n°330 País- E é que Difícil é sempre traçar a' politica financeira adaptável. Não reapareceu há mas'_ , abalançaremos nós a dltá-la. Urna coisa, no entanto, se óde a re-; '
a" A de?“'alm'saçm do “em“:

' , como a geradora da desvalorizaçãopdo' Com 0 que certas Pessoas se
ff” sem“ Para ”das as Palas' escudo-a da não correspondência entre as diminutas reservas de entretém¡ E é em diSCUSSÕCS bi*
Í e pafa 'Oda a espéc'e de ouro e a excessiva circulação fiduciária. .santinas como a que' transcreve'se À“'gatónas- _ EstanCar, pôr'um dique à_ inflação, eis o que se deve, fazer mos de O Mundo, que baseiam".
il 0° em““ 0 que V3¡ P0r em primeiro lugar.- Depois, e sem solução de continuidade, cuide- doutrinas! Ouçamâs 0 Mundo,

_ m“"do mm' Olhem“ a Ale' -se de diminuir quanto possivel a circulação da nota. E a com- tirando ¡Ocoàamenle 33 001101“.-
«Êñ que: segufldo as (30501"“ pressão das despesas, ponto culminante, ideal da politica de revi- sões jccosasr únicas que SC'PO*

du!“ PCOnomlsm amel'icanoi goramento da economia nacional, virá, surgirá automaticamente, dem tirar. das -pugnas doutriná-
mals rica haja do que antes como por encanto_

rias» de dois jornais avançadas:
eu"“ E como 05_ 'Câmmosí É éste o fito que está na consciência colectiva da Nação, é -0 'Sn Gonçalves Coneia.
F" P0' 'à' A80“?n lá até se a sua realização que *temem os esploraddrês do povo, e é êste,Íc0merciante, com escritori ,de'
'muem 35 estampllhas DOr ca' ainda, o fim a que enérgica. inteligente e patrióticamente o (jo- comissões e coiaborador' @A

a f' Uma carta que há pou- vamo se propõe.

Batalha professa ideias liberta--
(“as de lá '(*CEbemost "31|“ Aliam-se, pois, os factos à história. O passado, no 'que tem g rias. Está no seu plenissimo dia-

**'JÊWbOm em 03“me 12000 de provecto, revive no presente. Tenhamos fé, sim, sem termos iiu-j reitu. O sr. Jeronimo Paiva. que'sões.
'não tt mos o gosto de conheçer..I ' ' _ O rumo é seguro. Sigamos sempre à frente e bons, muito _¡ é que, pelos modos, não COMO#

.. 'A B 6.-Est-a revxsta portu. bons dias teremos num futuro que não pode deixar de estar per-;da com. a maneira de ser liber-
4,:: publicou há dias um nú- to, apezar do venrode cepticismo que sopra em alguns Cérebws'm'm O“ 3" Goma”“ COMHÉÊÍ

p.. *'t expecial em que, ocupan-.ilustres, mas-improductivos em qualquer campo que não seja o'vá de fazer-lhe na AIM hm-
_ ›* -da “Exposição ¡nternacio-Idas ideas.

,vlaria as seguintes acusações;

f
?
?

1
-
!

5
3
7
'

1
.
1
.
7
.
.



2

que profundamente revoltaram a

consciencia impolura do sr. Gon- w

çalves Correia, com escritorio de

comissões, colaborador de A

Batalha e anarquista por sua ex-

pontanea vontade:

1.° O sr. Correia é corner-

ciante.

2.” O sr. Correia tem criados.

3.° O sr. Correia foi veranear

para uma praia com a familia.

O sr. Gonçalves Correia, ri-l

postando fulgurantemente ao li-

belo acusatorio do sr. Jeronimo

Paiva da Alma Ferroviaria eso

ciarece, porém, de maneira tor-

mal, todos os pontos da acusa-

ção e sobretudo áquela parte

dela que diz respeito ã supostaI

facto de ter criadas ao seu ser-

viço. E senão, vejam:

E' mentira. Nunca disse na

minha vida: 'A minha criada'.

Digo sempre libertariamente:

«ajudante de serviços domesti-

cos›. Álem disso não são «elas›.

E' cela». E' uma só ajudante,

numa casa de oito pessoas, on-

de ha muitas crianças. A isto diz

o sr. que tenho creadas! Já é ter

amor á mentira! Mas para que

mente o sr. tanto?

Paulo de Kok puro, não é

verdade?

...w-»A

fazem anoo:

Hoje. as sr "5 D. Maria da Luz

Torres Antunes e D. Arlinda Alegria.

Amanhau, o sr. Manuel Abreu.

Além, e sr.“ D. Maeia Emília Po

reira de Vilhena, e os srs. dr. Abel de

Barros Melo e Pompeu Alvarenga.

Depois, as sr.as D. Maria Solene de

Vilhena Pereira da Cruz e Costa, menina

Maria Clementina Teixeira Ruela,'D.

Madalena Miranda, e os srs. dr. Jaime

[Squarte Silva e Domingos Marques da

r va.

 

concelos Abreu, D. Isaura Ferrão Ta-

vares de Vilhena, D. Fernanda do Va-

le. D. Adélia Lobo Mourão, e os srs.

Manuel Firmino Regala de Vilhena el

dr. Carlos Vale. -

Em 13, as sr.“ D. Henriqueta Vir-

ginia Portugal Barros Bacelar, D. Noé-

mia Pereira Mourão, e o sr. Angelo

Zagalo. -

Em 14, as sr.“s D. Etelvina Amélia

Teixeira da Costa , D. Emilia das Do-

res Faria, e os srs. dr. Mário Esteves,

dr. Pompeu de Melo Cardoso e José

Ferreira Pinto de Souza.

Visitantes:

Vimos estes dias em Aveiro os srs.

dr. José Barata, distincto professor do

Liceu Pedro Nunes (Lisboa), dr.Jai-

me de Magalhães Lima, dr. Luis de

Magalhães. Filipe Brandão Temudo e

esposa, e Orlando Peixinho.

Viagelroo:

Encontra-se em Aveiro o sr. Antó-

nio Dias da Silva, escrivão de direito

em Tondela.

O De Setúbal, regressou já a Avei-

ro o nosso muito querido amigo, dis-

tinto advogado e notário, sr. dr. Adria-

no de Vilhena.

O De Loanda, depois de ter termi-

nado os_ serviços da direcção da ele-

ctriñcação do Hospital Central daque-

la cidade, chegou há dias, a bordo do

vapor :Tarugauikaw o Engenheiro, Sl.

José Rosa Gomes, acompanhado de sua

a, sr.“ D. Ericina de Seab a Men-

dos da Costa Gomes.

0 Com sua mãe e tia, partiu para

Santo Tintos nosso prezado amigo sr.

Augusto Ruela, ilustre director oa Es-

cola Agricola ic ali.

Ó Em goso de licença, encontra-1

-se em Viseu o nosso muito prezado]

amigo, dig.'“° Delegado do Procura-

dor da República em Aveiro, sr. dr.

Álvaro Ponces de Oliveira Pires.

Q De visita a Suas familias, se-

guiram para a Praia do Furadouro os

nossos muito piezados amigos srs. Te

mente-coronel Maia Magalhães, Chefe

de Gabinete do Ministério da Guerra,

e Tenente-coronel Vitorino Godinho.

Veramando:

Encontr un-se na Costa-Nova, com

suas familias, os srs. dr. Cézar Fontes,

ilusrre clinico e professor do Liceu Cen-

tral Vasco da Gama (Aveiro), Júlio l

Cristo, escrivão de Direito. l

O Também para ali partiu, com

Morais da Cunha e Costa.

8-9-923 Campeão das Províncias

 

O Em Vendas-Novas, reaiiwu-se

há dias 'o enlace matrimonial da sr.l D.

Antónia da Visitação Nunes Laboreiro

de Vila-Lobos corn o nosso muito pre-

zado amigo sr. Acácio Augusto de Sea-

bra Mendes da Costa, tenente de arti-

lhnria, sendo padrinhos no acto civil,

por parte do noivo a sr.a D. Lou rença

Maria Nunes Vacas e o nosso velho

amigo sr. Duarte Mendes da Costa,

professor da Escola Normal e por par-

te da noiva a sr.“ D. Antónia Perpétua

Nunes Laboreiro de Vila- Lobos e o

Major de artilharia, sr. Manuel Holbe-

che Correia de Freitas. No acto reli-

gioso, que se efectuou na capela do

Solar da Chaminé (Vendas Novas), pro-

priedade dos pais da noiva, aranim-

faram éste auspícioso enlace, 'lém dos

ad ' h ' ' d s

- sua ñlha e netos, a sr.l D. Edwiges de T 3055105 dq “to dm' os pus o

Pelas finas qualidades de caracter

mt52:":assessment: o e Dime-ue
. . _ ' . ° ° r a no va ssue o novo ar er u -

felonia aos ideais que sena o tre clinico e Presidente da Câmara Mu- l po ' '

niçipal de Aveiro.

' O Das Termas de S. Pedro do Sul,

regressou já o nosso muito prezado

amigo, director do «Correio de Aveiro»,

sr. José Maria Barbosa.

O Para S. Pedro do Sul, seguiu o

nosso muito prezado amigo, distinto

-sportman,› sr. Mário Duarte (Filho.)

O Com sua tarnilia, encontra-se na

Fogueira (Anadia), o nosso velho e

muito prezado amigo, distinto profes-

sor da Escola Normal, sr. Duarte Men

des da Costa.

O De visita a seus pais, está na

Fogueira (Anadia). com sua esposa, o

nosso muito prezado amigo sr. 3cácio

Mendes da Costa, tenente de artilharia

em Vendas-Novas.

O Com sua esposa está na sua

casa de Avanca, o sr. dr. Egas Moniz.

O Seguiu para as Termas de S. Pe-

dro do Sul, o sr. Carlos Picado, bem-

quisto industrial.

O Para a Costa-Nova, seguiu o sr.

dr. Jaime Silva, ilustre advogado nos

auditórios de Aveiro.

O Seguiu para a Figueira da Foz

o sr. dr. Manuel Maria de Moura.

Novos lares 2

Deve realizar se no próximo dia 4

de Outubro. na eapela do. solar do Ou- I uma¡

teiü”, em Avança, o casamento da sr.a

“D. Maria Cândida de Azevedo Bour-i

bon de Abreu Freire com o sr. dr. Jor-

ge Metelo Nápoles Manuel, ofñcial do

exército com relevantes serviços pres-

tados na Grande Guerra, e distinto

advogado.

A noiva pertence a uma das mais¡

Em 12, as sr.“s D. Júlia de Vas- _aristocráticas familias do nosso distri-;

to. E' representante pelo seu pai dos

Valentes de Avanca, que ali se esta-

beleceram em 1500, e de que há uma I

precisa decumentação genealogica e:

que se cruzaram por casamentos com

quasi todas as taml ias fidalgas do Nor-

te do Pais; dos Rezendes, descenden-

tes de E as Moniz; dos Pereiras da

Feira; de egalados, ramo de Coimbra¡

dos Freires de Andrade; dos Sás dei_

:Dinrsas
Miranda; etc., representadas pela anti-

ga morgadia de Avanca, e ainda do

viscondado de Boçar que de direito per-

tence a seu pai o sr. dr. José Maria'de

Abreu Frei e (3.“ vida). Por sua mãe,

. sr“ l). Maria José Barbosa de Azeve-

do Bourbon e Abreu Freire é descen-

dente da Casa de Azevedo, dos Bour-

bons. Falcões de Braga, Pereiras, Sou-

to-Maiores, etc.

O noivo é tambem duma ilustre ta-

¡ntlia da Beira de antigas e nobres tra-

dições, descendente dos Cabrais, Me-

telos. Nápoles, etc.

Acima das genealogias dos noivos

estão as qualidades pessoais que os

enornam.

A' graça e eucantos naturais da noi-

va há a 'nntar as qualidades do noivo

que na [andres e em Africa prestou

valioaissimos serviços á causa dos alia-

dos. Seguiu a aviaçao, sendo ainda ho-

ie tenente dessa arma. Advogado de-

seja porém regressar á vida do rom

que começou, com sucesso, a cultivar

quando os seus dev:res de portugués

o impeliu para a viria militar

A carcinoma do casamento revis-

tirá um caracter intimo. assi «tindo anc-

nas pessóas de tamiíia. C meta-nos que

os padrinhos da noiva serão seus nos

a sr.l D. Elvira Egas MmL. e o nosso

velho amigo e distintissiuio homes:

de :iencinsn .;.'. Egas Moniz.

bitávelmente, o mais risonho futuro.

Embora certos de tal, seguindo a

velha praxe, num fraternal abraço de-

sejamos aos noivos, que partirnn em

viagem de núpcias para Sintra, as ven-

turas que merecem.

O No mesmo dia. e no mesmo lo-

cal, paranimtado pela sr.al D. Ana La-

boreiro de Vila-Lobos Mira Mendes e

pelo sr. «António Manuel Laboreiro de

Víla›Lobos por parte dos noives e pela

sr a D. Maria ,Jrosé Rocha da Trindade

e General sr. eótilo Rocha da Trinda-

de por pa te do noivo, tanto no acto

civil, como no religioso, realizou-se o

casamento da sr.a D. Francisca Alber-

ta Nunes Laboreiro de Vila-Lobos, com

o tenente de artilharia, sr. Teófilo Ro-

cha da Trindade.

Aos noivos, que em viagem de nú-

pcias seguiram para o Algarve. as nos-

sas felicitações e os nossos melhores

desejos dum futuro cheio de benesses.

Ao copo de água de ambos os ca-

samentos, que revestiu um caracter

muito intimo, assistiram : as sr." D.

Rita de Seabra Casimiro da Costa e

suas filhas D. Zaira de Seabra Mende:

da Costa e D. Eririna de Seabra Men-

des da Costa Gomes, D. Perpétua da

Conceição Nunes Vacas. D. Zulmira

x ocha da Trindade Figueiredo, D. Lau-

ra _Alice Nunes Vacas, D. Antónia da

LucasNune f e os-Ns. José

Mascare' as de Figu rodo; Manuel

Nunes Vacas, lose Rosa Gomes, Luis

Rocha da Trindade. José Cândido Ro-

cha da Trindade, _lose e Mário Nunes

Vacas, Francisco Lhédos.

Gente nova e

_Em Coimbra, deu á luz uma crean-

ça do sexo masculino, a esposa do En-

genheiro sr. Ricardo Gaioso.

annmoo z

Tem estado gravemente doente a

esposa do nosso muito prezado amigo,

sr. Fernando de Vilhena.

 

Parece sêr costume nos-

so-triste costumei-apro-

veitar todas as questões

para atacar aqueles com

quem, por qualquer motivo,

não simpatisâmos. Triste cos

tume, repetimos. Quanto não

se tornam cada dia mais apre-

ciáveis aqueles que lutam de

frente, atacando e defenden-

do-se de forma a demons-

trarem que sabem ser cor-

rectos e que têm razão ou

que julgam, pelo menos, tê-

-lai

A eleição Presidencial

não satisiêz figuras, indivi-

dualidades como os srs. Dou-

tor Bernardino Machado,

Doutor Te'ótilo Braga, Fc¡-

-combatido, na Vanguarda: _fel

não Boto Machado. E êstes

homens, que são alguém,

têm dito os motivos por que

ela lhes não agradou. Esó

porque muito inteligentemen. 4

te, como não podia deixar '4

de sêr, e até com elegância, t

com beleza de frase o fize- i

ram, até de anti-patriotas l

têm sido acoimados. 1

O último a sêr criticado 1

foi o sr. Fernão Boto Macha. ,i

do, que, por sêr um diploma- t

ta, devia (no sábio, no erudi- I

to entender do sr. André de ' "I

Ribbas, em O Mundo) apoiar '*

absolutamente a eleição. I

Então por sêr um diplo-

mata, um funcionário do Es.-

tado-mas republicano, re.

publicano dos velhos-não

póde entender que se fêz

mal, e conseqüentemente cri-

ticar o mal que se fêz?

Suprema audácia a de

quem assim pensa e assim

diz! Porque isso de criticar

a eleição Presidencial ima

porte nada menos quea com'

fissão, no sr. Boto Machado,

da sua «incapacidade para

ombrear com as suas res-

ponsabibilidades» de diplo-

mata-diz o mesmo sr. An-

dré de Ribbas!

Boto Machado até mere- '

ceu do articulista uma een- l _ .

sura que pretendeu sêr rar,

_cional e iul urante, mãs qu'o- _

é apenas rdicula, 'p r em¡ .x,

tempos muito ¡ustamente 'terr "pt

o
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em cuja direcção o colocoul

o velho republicano sr. dr. -a

Magalhães Lima, as toura- , M

das que serão muito interes-il fd¡

santes mas que são tudo .Si

quanto há de mais desumano.

O que se há-de tazera 3(

jornalistas que têm coragem 'm

para subscrever artigós tão' "d¡

estultos como o do sr. An- 'm

dré de Ribbas? Não lhe acei- .1,

tar tais escritos, e nós, o_ was

blico, quando no los apta-t eli

sentem, não os devemos [GIM '31

porque o tempo é poucopa* ' os

ra O útil. ' _. »eo

E é isso mesmo o que 0'_ "~

público faz. Daí o factowdii ;hit

muitos jornais verem dimlt ?pc

nuir todos os dias o númét'd* far¡

dos'seus leitores. E queixam; ;tcc

-se do público, que não 5,31 ;u

interessa pelas coisas 'PW' !ai

blicasl
°_I

O ;a I

y' I r

Todos os dias nós _hd_ . A

visitamos os nossos. ami! .ei

gosintimos,e ninguém ira

tal repara, nenhumí de'llói" de

vê no seu semelhante
,m

intenção diversa da qu“? '=
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guia. E' um facto tão natu-

ral e tão vulgar!

O sr. Doutor Afonso Cos-

ta, que tem amigos íntimos ,t

como todos nós, visitou há

'diaso sr. dr. António josé

_de Almeida-e logo muitos

.viram no ilustre estadista um - .

:só fim. O de visitar um am¡-

~go? Não-o de conseguir,

”ou. como se disse, o de or-

_denar o aumento da cir-

culação fiduciária por que

«comerciantes e industriais

' 'anseiam

Afora o anti-patriotismo

que isso representava no sr..

,Doutor Afonso Costa, nós

perguntamos simplezmente

'como é que há coragem pa-

ra pensárje propalar tal mons-

truosidade. Só porque o

eminente homem público é

advogado de algumas com-

-panhia e bancos? Porque é

'que então se não diz o mes-

,mo de todos os advogados

de companhias e bancos?

Que grande desgraça e

ser-se alguém neste pais!

t

«O Mundo›, transcrevia

há dias o seguinte periodo

extraído dum artigo em que

um jesuíta francês trata da

 

  

  

   
  

as' suas casa.

sem

s:

se lembrar que

I ll.“ de MURALIHE toltte

pintura

Lindos trabnlh

metros a

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

s de Oleo

 

os de Decoração

Exterior

N

MÁRIO COSTr'i&C.",L.°"

Porto-ll. do llmala. 30. l."

[islot-ll. das Pedras Negras, ll. l.“

Na verdade, se as direc-

ões pontificais pódem ou

  

movimento loca

   

3

com uma verba de 10000500,

cremos, que no ano p'assádo a

secção de Hidráulica, depois das

reiteradas instâncias do presti-

moso aveirense e nosso muito

prezado amigo sr. dr_ José Maria

Soares, destinou àquele fim.

Farmácia de serviço-

Conforme o estatuido, está de

serviço permanente ámanhan. a

Farmácia Ala, à Praça do Co-

mércio.

Mah_

Í

llmttlsu thira linda"

Vitimado por uma dessas

,doenças que não perdoam, fa-

leceu o sr. Amadeu Ferreira

Madaíl, ñlho do sr. dr. Manuel

Maria da Rocha Madail.

O finado, que durante al-

guns anos desempenho'u com

invulgar prr›fi:iência o cargo

de secretário da Administração

de Ilhavo, tinha conquistado,

mercê do seu trato afável, bon-

doso mesmo. inúmeras e sin-

ceras simpatias.

A tod't a familia enlutada,

e principalmtnte a seu Pai, o

j sr. d'. Manuel Maria da Ro-

cha Madai', as nossas muito

sentidas condolências.
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::Elãüicnhguq::Oaãêeiiêiçsag não sê¡ .aten.dl9as. conforme Um crlme.-No vislnho con- _i
aconsejhado pelo papa . a n°533 Intellgenma as aChe celho de Ílhavo, no passádo do. “tangas para

1 .. - boas ou não, para que no-las mingo, travaramcse de razões, .

'Jiannszzãtnsa”sua“, dá orar”? Se a rain""- 3z'ttez'a'tatátl32a,.azar Com heaven de madeira. e" 3.6-'^ ' ve eas ' 'pois de maduro e'xame se julgar, “gencm é suscep ClnCh0$› CÍC-
_ , . _ viduos, entre os quais um João

conscientcial hatver razõãs de dlscum também pOde' tam Marques da Silva Ferreira, que #José F. dt almeida & Filhas, Lili._a o o o pon o eg¡ ¡mas e s rias,

   

   
bém deve têro 90d“?r gua'35e entretinha a dar chicotadas

motivos gravissimos para seguir

a linha de conduta que Roma de-

;saprova, e duvidar do perigo e

do dano religioso Que Roma as-

sinala nesta conduta ›

Os fiéis, nos admiráveís

'sofismas e subterfúgios do

_erudito jesuíta, devem estu-

dar os conselhos pontifícios,

meditar sobre êles e segui~

›los quando a sua razão e

'espirito de prudência c m

_eles concordarem; se, pOrém.

a razão diz que não são bons,

os fiéis, regeitando-os, não

cometem pecado algum.

: Há lógica neste racioci-

“ nio? Sem dúvida, mesmo

porque lógicas são todas as

t argumentações dos padres da

Companhia de jesus, lógiCa

'que reside na extraordinária

facdidade com que manejam

0 sofisma, o silogismo e toda

a casta_ _de subtilezas.

E', porém, e apezar de

-.'A Epoca», que foi qriem nos;

“RVelou êsse artigo do jesuíta

“francês, o aceitar ao ponto
Ne o colocar em editorial,
HIma doutrina inane ede rui-
'na do catoiicismo.

i
 

  

    
  

  

   

  

  

  

dor de criar as normas

conducta que hão-de nortear

os nossos actos, dispensan-

o que o Sumo Pontífice diga.

De todas as seitas reli-

giosas, a católica-apostólica¡

-romána é,sem dúvida,a mais

dogmática de todas, e um

dos seus dogmas é exacta-

mente o da infalíbilidade do

Papa. O Papa, continuador

do apóstolo S. Pedro, é o re-

presentante, o vigário de Deus

da terra. O que o Papa dis-

sér não póde, não deve dis-

cutir-se.

Como é, pois, que ttm 'pa-

padre póde dizêr o que -A

Época- nos transmitiu ? -

Porque é politico, eis tudo.

[matadores de uvas

tie cilindros de .ferro e mexe-

dor automático

.last F. de Hlmtida & filhos, lttl.

Albergaria-»Velha i

do-se-nos o trabalho de lêr

de na cabeça dos contendores. A

rixa travou-se acesa. vendo-se o

João Marques obrigado a fugir.

Na carreira, precipitou-se num

beco de onde, ao 'ver a retirada

cortada, fêz fogo sobre o povo

que o perseguia, ferindo num

braço um individuo de nome

Paulino Francisco Correia e ma-

tando Adelaide de Pinho, irman

duns Pinhos por causa de quem

parece têr começado a desor-

dem. ~

Ojoão Marques foi depois

muito maltratado pelo povo, que

o deixou muito contundido, en-

contrando-se agora, em estado

melindroso, no Hospital de Avei-

ro.

A autoridade administrativa,

que se viu impossibilitada de

proceder às devidas averigua-

ções por a Câmara lhe não tor-

necer os dois agentes que requi-

sitou, entregou já o caso ao po-

der 'udiciah

ontribulções em pagamento.

v-Na tezourari_a deste concelho

Íestão em' pagamento_ durante o

:corrente mês, as COHHÍbUiÇÕE›

predial n'bana e rústica de 1922-

.¡ t923.

Obras da Barra. -Começarant

já as obras de .'Epc""*ái) no tuo-

the sul da nossa Sair". Até qui

emfim se faz alguma coisa na nos

isa terra. '

As despezas serão coberta a

Albergaria-a-Velha

Ninguém tome ao seu

serviço Maria Amélia Bar-

boza, antiga criada do sr.,

dr. Alexandre Ferreira da Cu-

nha, sem se informarem na

rua Manuel Firmino-35.

w_

E] samurais¡

lilorismos morar:

  

Religião. -Sem a reli-

gião será sempre a existencia

da sociedade hu nana tão pre-

:aria como o vento, tão efe-

mrs. como a dbíl tior do

; mp0, pwqrtr *o achará sem

a só base, que lhe roie sus-

tentar un a ilimitada duração.

Diz'n Montesquieu, que a

rligião não fazia somente a

nossa felicidade na outravida,

mas que já neste mundo a es-

tabelecia. '  
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-i2 :DE mostro

Ã estátua de José
V de Mello. vice-presidente da ca- _

- ' mara municipal de Estarreja; dr.

um mn [dnuel de Mellol advogado e re-

Erfa o dia destinado ao. pas- ÕÇÇtor da Soberania do Povo;

seio na ria, Logo de manhã_ vi- Fundado Brito. collabohdol do

nha chegando gente para assistir _esmo jornal, e Firmino de Vi-

a0 embarque, e ao desfilar da fi'o- gana, representante @30mm

tilha. e cerca das dez horas as V

margens do canal achavam-,se no- A' esquerda do sr. governa-

roadas de milhares de especp- dor civil estavamos ags.;dr. An-

dores, emquanto. os banca_ iam tónio d'Oliveira Monteirn;-d " o

sendo postos em ordem. aras par do reino e presidente da _ca-

vezes temos visto espectaculo mara municipal'do Pórto;dr'.An-

egual. A ,min estavamglhada de joio Candido Ribeiro. daiÇosta,

barcos de diversos tamanhos, to- A putado por Aveiro; dr. Antó-

dos empavezados, formando um pio Simões dos Reis, deputado

'Íor Oliveira d'A'záneis; João

No entretanto, o vento ia au- rancisco Xavier d'Eça Leal, im-

gmentando de violencia, e o pas- ector de fazenda do districto;

seio não pôde. alongar-se além_ gosé Eduardo d'Almeida Vilhêna,

da calle da Villa. ' ' fe ,de [serviço da repartição

A' noite realizou-se no Thea- _' tral das recebedories de Lis-

tro Aveirense a rêcita p ›r ama- @0a, e redactor principaldo Cam.

dores. escolhidos entre a nossa Í. dasfpravlncias; dr. Fernan-

sociedade elegante, indo á acena] ' Mattoso, delegado interino de

as comedias A sercnata de Sphu- uma das varas de Lisboa, e Ma-

bert, de Eça Leal: O

Timidez de Camelia Guerra, tra- Ferro.

yetbto apttgoz-era um homem

de bem que sabia fallarl›

«Eta .homem-,da algm, ,em todo

0 scñ'tídOe Q

;Nio'vos relembram¡ a sua

vida particular. Posso sprendel-a

de vós; não vósde mim Onde,

v qlhor do! ue n'pgta 3erra, ue

iii¡ o seu b rço Fnhñto 'atnado,qse-

rõo conheci s-ve estimadas as

virtudesrdo beu-coração P!

Vós podprieis diler-me como

:elle eia I'eal e seguro inos seus

:alíqçtpggeneroso e modesto, hon-

rado sem odio (porque ha uma

especie de honra, muito vulgar,

q"ue 'não *é outr'a cousa senão a

theoria da malevolencia. . .) sim-

ples sem resaibos de afectação,

digno sem excessos de altivez

Poderieis descrever-me o encen-

to dominador da suspreseaça, a

larga esphera de attracção que

se formava sempre em Volta d'a-

quelle, homem een quem a natu-

'reza- 'iunc 'ra e harmonisara

portador anel Gualdino de Campos, chefe gentil 'ssimamen'te todas as gra-

duta, .de Ferreira de Mesquita; da ñscaltsação dos_ _caminhos deiças da belle a varonil e todasas¡

“seducções um. espirito genial.

Qampeão das Pro 'goias

l
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Estevam
isso, sim, pode ainda recompOr-

se bem.

O esplendido discurso do Por.

te-Pireo, recitado em 1840, quan.

do têve de medir-se, em sublime

duello, com a eloquenciq e tiro.

oia de Almeida Garrett; o gran.

dioso exordio do discurso sexo

o proiecto de lei para a suspe .

são das garantias, tambem *em

1840!: Entrou o prestlto tem:: l

e traz debaixo das togas. orde-

lereto da morte... ,j a ora/ção de l

Charles et Georges, em_ que a

sua inspiração fo¡ tão grande 'e

tão bella como a alma da uma,

ferida na sua dignidade mas gn-

VCIlCth no seu brio :e na sua ius.

tiça; aquella celebrada _tpanpição

em que elle relationcu a ¡doi-_tia

orfandade com a decepção poli.

tica scfi ida ao mesmo tempo:

Ven/to da sepultura 'da :meu pac

para assistir ás :matando ;ma

partido; a tortnidaseiooiãrgap. ,

ria com que fulminou ul: amem

ipúblico, manifestamente iin'p'tipfá.

lar, desfazendo, pulveriâando film¡

momento a eruaição-de tp: vie.

ducção de Eduardo Garrido; e

És ¡I'll/tas do sr. Santóta, de Eça

ea .

,O espectaculo correu em meio

de uma'animação exc pcional.

A illuminação da ria pôde rea-

lizar-se; mas o vento que nío

cessára de soprar. prejudicou-a

muito. não produzindo o eíi'eito

des ado.

Ê 'assim fechou o 'cyclo dos

festejos com que os, arveirenaes.

fizeram a 'apotheose do 'seu' éx-

Cclã) conterrâneo» "

@ando ,de-At' - n92 5

de i6 'de Ag, $10.44? 9'.“ a

Foi su'mp u'osam 'nte'deslum-

brante o jantar offerecido no dia

t2 pelo sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães ás com missões T 'parlamen-

tares,

A mesa, que era em fórma de

ferradura, e com 33 talheres, es-

tava opulentamente e primOfosa-

meme_ guarneçída. de pratas.,th

nes, e ROres. Ao centro, sentava-

A' direita do ar. dr. Castro

ral do districro; Fran isco 'da Sil-

v_a Ribetr'o, 'director 'dia obras

publicas do_ districto; tenente-co.

ronel Joaé Estevam de Moraes

Sarmento; José Parreira, do Cor-

reio da Noite, e Marques da Cos-

ta Junior. ::lo/omni, da .Noite.

A' esquerda do sr. coronel

Beato .da Enunç-qespsyam amaro.

conselheiro Alhangude Mello, de-

putado_ por Aveiro e presidente

da ;amatatmnicipal da Aguada;

Joaquimil-leliodoro dnuWeiga, de.

pondo-.pela. Pesqueira e secretár-

riopantieulpr do sr. ministro da

¡usriçu Daniel Baptista de Bar-

ros, capitão do porto; Silva Pe-

reira do, Globo,- Edunrdo de Sou-

za, do jornal de Notícias, e Mi-

randa de Castro, daDiánio Illus-

tradov w

No extracto do Correio de

Aveiro, ha uma referencia ao

,Poderieis mostnar-m'o no meio

Mattoso estavam os srs. condc'dos seus amigos, nos círculos“)-

de Beltós,pf0mraidor a juntaGe-^ e

,coraçãm .í áqdelle mar que, n'u-i

lma hora inolvidavel, lhe appeare-

!ra armado para a invyest'tdot, e

¡prevando-lhe que a historia não

. _ __ _1.1 machuca brazelra q _que sJ- desentor-

:e'i'tc'i'tiâ' o, vibrando na 'voz todos ÉPGWSSE qualquer Paúl dayeñregc-

os' ideais da sua alma, Como se , (“da P510 dãsfavo" da 0mm?? l

n'elle o genio da palavra fôra*l3h!'Mie admlnvehjpmmndãsím

uma fatalidade irrepremivel. Po-IQUC Ferumlu a UNC# ;91191333900

derieis coniar-me como estreme-l POW"“ dos wma'ws “ll-*FW 5°'

cia e adorava esta formosissima

cidade, tão graciosamente posta , _ , _

étn'pe o 05mm) a o_ mar :v o cam.;patlsmo-da-mofksüvcedêül
'dâàf-

poriliuminndo, nata; infinito_ cc- 5h!“ da di?" '-' Fale? 39)“le l““

mo nana aims; oqmtgr'immenso, “1100505 l”

o
diadema de principe, diadema

rei! Não são muitos; o que a im-

provisação produz _consome-0,10'-

go o espanto do, momento _; e,

além d'isto, Jo>é E'szeVam. sem,-

pre despreoccupado .de si._nã'p

era dos que a vaidade leva a en-

thesotrar para o futuno. Mas o

que resta, o que escapamen-

mentado, pelos juízos. e impnãs-

sões inlalliveis do seu tempo“)-

 

c'eu diante da-tribuna, inspirar¡

dit-lhe. a: mais í\rigorostn a. mais

esplendida, a mais soberba ima-

gem com que um homem de e-

ni'd odiajulgar'a lenda dos al-

aoa roda“ede'sàñrnntdr os brio:

da :pátria humilhadal -Poderieis

nindfp.'(e›co_m_qqei manso gosto

eu. vos escutei-lia. . . ”fallar-me do

seu profundo, ardente, exaltado

.guiram ao fallecnne_ o de Pe- - '

dro V e de seus im# os; Ao das. -

aammop; está? milt- e

sendOna'da Casa, a cx.“ sr.“ D. « d A ' , -

Maria _Jose de Vilhépa de Almei- $232?, ;,.hotf°:;°,,§i§gf'íg;

da MM“ e Magalmes' tendo á produziremos estes trechos' do

sua dlleita o sr. conselheiro Vei. “VM Discursos e “Menna”

ga Beirão,u mànlstro da magrão, e 'Ponàntomo Camino, mde fo¡

sua e q er a o sr. cons erro Pub“cado M “mg":

João AEonso Espergueira, gover-

nador civil. , «José Estevam não foi homem

Defronte, estava o ar. dr. Bar- de Estado: a. sua coherencia e á,

bosav de Magalhães, dando a di--sua dignidqde faltouesta_ prove

:a ao ar. dr. Francisco de Cas-,deçísiva. Mas soldado voluntario

tro attoso da Silva C0rie-Real,_d'umn causa grande e dii'ñcil,

deíptado por Coimbra. e á es-ucorren-lhe todos os perigos; e a

qu da o sr. coronel_ 'Bento da 'pureza datsun consciencia, a in-

Etança Pinto d'Oliveira,'eomrnen- :tefnerata leqldade do seu proce-

dente de cavallaria to. dimento, a claridade_ sem som-

\A' direita do ar. ministro da;,bra daéua_ honra individual, o

¡ustiça estavam os srs. conde da w seu amor á liberdade, o seu ar-

Borralha, digno par do reino; con- «dente patriotismo; o seu cult“

sóihetro Manuel Firmino d'Al-íexaltado pelo direito e pela ¡us-

rneida Mais, presidente da Cima-;tica ñzeram-n'o Íormoso de e:.-

ra Municipal de Aveiro; dr. An- pirito como era b.:llo do cor o.

tónio Pereira da Cunha e Costa, e deram a sua ciuqueucla, so re

presidente da camara municmnl «os encantos d-t melhor arte, a

de 'om commendador Joaquim ;suprema auctáridade da moral.

Jóa'é dos Prazeres, director tele- D'este. sim. póde dizer-se que

repito-postal do districto; Joaé'realizon a chlllgnl) total do per-4

Maria Vilhêgas d'Ortiz Pereira feito orador, ;cao-'.- u um pro-¡

 

anior de familia, a começar pelo

ue'iêiíe Sempre no pac-pieda-

e an.iga,.lenila simples e rara,

digitada poesia e da moral d'ou-

tros terpftos!

A tribuna contou sempre com

elle. Este homem admiravel era

feito em partes eguaes, perfeita-

mente combinadas, de poesia e

de heroicidadel Haveria uma_ oni-

:ca cousa capaz de lheparalysar

o braço e fazer o silencio, e mu_-

dee. na sua boçCa d'oiro; mas,

felizmente para' elle, o grande'

orador pôde faller até á vespera

da sua mortel

E como elle sabia fallar, meus

¡senhores! Pelos seus discursos

não ae'poderá iámais reconstituir

a inspiração na sua harmorii, a

dicção no seu encanto, o gesto

no seu movimento próprio, a ñ-

gura viva-nossa fulgor. incom-

paravel; mas a psychologta do

orador, o sent-feitio morol._a.sua

imaginação e a sua Sensibilidade,

l
rá sempre idéa do ,que' elle' foi

nosvdias da sua “glória, quandõ.

sobre -a tribuna que lhesera-pe-

destal. sentindo-se amoramltqan-

te envolvido. larlma, da naçãO.

respirando a'çãrte e pura almçãf

phera das eminencms aon e; ó

levantava a envergadura 'do s'eü

genio, vibrante de -enthusiaamnt

de comutação ou de' calam (ul

sua eloquencia .haviartpdaa ao

cordas!) ?soltada nguçlla_ grandq

voz. aquell'a voz magniâca q??

foi, em' lances diñicillimos,~a~ton¡

solaçío, o orgulho, a »pniitãolrà

desforra da pátria!

tres da nossa terra 'disse-me.“

pouco que tinha 'Matilde df( FM:

'rar Mandacaru/asc' ESW-

EEu choro no meu coraçao porque t

n. não ouviJ¡

Mar-7446 :-

Um dos hmnçns,ma_is. illun .A !
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_minoriay-A unica es- possuindo-nos o alma, nosuotárjo do:

mola, diga d'esse nome, é a

que se dá alegremente, muito

depressa. e sem se pensar já-

mais [1,618

Arrependimento.

-As lagrimas do arrependi-

mento são o verdadeiro alivio

.dfuma'dór sincera.

aModeetias-A modes-

tia e' o unico respiendor per--

mitido á gloria.

rDelicadezn.-A de-

licadeza é o caracter destinto

dosgfhomens de _espirito e dei_

u om :ve
boa edmação.

Bondade.-é a su-

ma. qualidade do ..genero

humano, a irradiação comple-

tada beleza espiritual, a vir-

tude que faz a essencia do

caracter.

'inocencim-Se a ino-

cencia, com a sua tunica al-

víssíma, presidisse ás crea-

çõesdb' espirito humano, nas

obras do homem, não have-

ria jamais, nem gritos de

desespero, nem brados de

maldição.

i Oração.-~A oração é

«fugia das desgraçadm: é o'

_ultimo apoio quando todos

faltam; é. um laço sagzado en-

,lre o homeme a divindade.

Maus., bom.“Se é; bados.

'qth 'qu'il' o sc-“úmemo' Cris-lãoy feiras.

  

17": "jo-à. a' -'s' 'adar ", , _ prestade ouvidos

1" ?iivinaes akàen

I . -gneausatemmms meiicd 'dos

mogno (ramo)
Pedindo.

»e
418 , pelo Escrivão da m."ll

Francisca _loaqf'v1 Bing”.

«25:30. Maiden samurai-dao

SQNE'ÍO

Pedro Grande, immortal Rey Lusitano,

Do Bragantino trono auritrondozo,

'Ram i iíz,__diadema luminoso;

Aang-.Álbum Imperio. americano.

Tu de teu solío luso erguendo o panno

tras todo o seu :Brilho magéstosb;

u temontas teu _nome portentoso

o a cima de Tito, e de trajano.

Tu do Febeo,tempio de comporta::

.De leu": macas achastes a chave d'ouro¡ í

l! a luz. que delle emana, a nos ttansportas.

Do¡ dois polos :quando o bem vindouro

. Mcaste a fronte aos Ceos, e invicto cartas
Para te engrinaàqar tu mesmo o. louro.

¡MIO

Viva oljamosa Rey, que'nos lidera¡

ca. LL'aIIP. cur. 4." lu_ 24

Sobre ns praias auriieras de Mira

'linda proie de Nereo cercado

.vou se cantor, nulsava a lira,

_O mar ria Ion a costa Iebruçadiç,

69 coils on'd .even ia i
estreita ta de criam/miam-

 

prohibe o sermos-maus, cer-

to é tambem que a vida de

todos os dias nas indica que

não devemos ser bons em de-

masia.

O devasso. - deixa

quasi sempre á margem das

_caibinhós os amores' que ,co-

lheu na passagem, tristes _ro-

sastmurcha que outros cai-'

!carão aos pés, indífeie'ntes.

(Coimbra) E. "Levy

 

l - -em viagem

p _ 1 “fragmento da Carta Consti-

tucwna dá'a a onarchia Portugueza pelo

Sur. D. Pedro 4.”, e recitada ria sulla da

.em Villa de Mira em 31 de /ulho de

Mai-canum¡ven-

ldo-_se_ parecem_an nder

compraria“ m r.

ãInforma-se nesta redac-

ç o.

Horário dos comboios da

Para ainda =Para çtul

Saidas de Av'eird 'saidas de Aveiro

sit¡

9,31

11,19

14,54

Córreio....

Rápido (b).

Re_cov.... .

Sud-Exp...

Tramway.. 16,30

_ o e e

correio.... 19,59 'Mixto..'... 22

Rápido (a). 21,56 Correio.. .1 2

(a) Efectuaise às 3.“, 5.“ e sá-

Correio.. . .

Tramway..

Mixto. . . . .

Tramway. .

Rápido. . . .

Tramway. .

:536 '

so

9*
105%3
13,45

11,10

 

;(b) Electuause as 2.“. 4,11! e 6.as

      

  

   
  

_deles .
mqrmt Iv

s grandes dietas saciaes

8u
N

aos então

    

 

amarmos

erça

Das Newdas!imãs aos Ceos se erguia

_ alterno que

gs à Simas sopas .suspendia.

Win seios'enc trados elementos

.Alven ' . idabla ão z '

”E"peiot5râiâgêestiva âedí 3?",

'_ Deaeu vidro cam: r muza,

Que afinando- he a lira lhe í sp !asse

Os sons altivos de que Appo

Para que o frouxo Vate

Pedioao coro das cincoenta

De Doris e Nereo que o circ ndisse.› a _ ~

Ahl que h pinos, que can ea”, qüdinardiñlüe "

mig“, tanto Í je'brilhasl.. .

de Pedro ÍIZIO al as sãa d _as

c pos espth ao. '

[aeee ra veta nas e tas

s sa anfgs Úelpiiihs ¡gesrgul ad res

Dock) ::irmas-re:an co a v

› e_erav__v _ros

A'urivérdes Tritãejrfs :gas retr id

Conchas mar' hq s apregoar l

Bi M de Febo a d

O

W A 'mari h ' ades nfs

»Mdmáemo v5.1.3”“
D.- bom gra_ o já mais :e-

Padua.“M clicada! Miro

into“... *35 _to..... 6.59

m..(e) i 46 v tow... (12.16

Mixto..." 19,00 Mixto..... 16,53

Mixto. .(e) 20,05

(c) Eiectuam-se ás segundas quin-

tas e domingos.

5

bolos dali. .li-;sm ;minima as- _PilalmPink dão

,i wmwm

j Há na anemia umajêbhãidera'vel

¡diminuição dos globulos vermelhos do

¡sangue. Estes globulos, que precisa-

¡mente dão ao sangue o seu colorido

rubro, são o vehiculo do oxygenio ab-

Ke) Mutum-“ quando [mem servido por elles, ao passarem pelos

anunciadas.

Terreno

NO cemitério, junto à Ca-

peia, medindo 2m,õo>< 0.'“66,

vende-se.

Nesta redacção se diz.

ENDE-SE na Praia da

Barra de Aveiro. uma

casa de primeiro andar,

com quintal e água expien-

dida, situada na Avenida do

Farol.

Quem 'pretender dirija-se

ao seu proprietario Pedro Good

çalveys, rua do Passeio 25.- deSv

tn cidade

anannñma
Advogado

 

para a Rua das Bonus

pulmões. Eis a razão por que não póda

aver saúde en'i quem não tiver san-

\gue vermelho. E 'sabido que o corpo

:não pode viver sem oxygenio. Pois

bem, quando os giobuloSqermelhos di-

minu~-m, a quantidade de ygenío ab.

sorvido pelo organismo di. _inue pro.

porcionalmente, e o estado ida saúde

segue o mesmo movimento. -É então

que apparecem os symptomas carac.

teristicos: cansaço, pallidez- dos labios

e do rosto, perda do appetite, olhei-

ras, respiração acceleráda, paipitações

do coração. Se se descura a duença. a

frequencia dos symptomas não tarda a

augmentar, e com ella a sua própria

intensidade, e chega um momento em

que já não há remedio que valha. E,

no emtanto, se lhe accudír a tempo. o

mal pode ›urar-se com bastante tacio

lidade: o especifico a :rw vilcar consiste

n'uma medicação tomou. que seja cad

ga: de augmentar a quantidade de glo-

ulos rubros do sangue. 1" -= Pílulas Pink

constituem essa me ii - tejo tonica, e

nada há tão certo, na sciencia medica,

gnu:: a cum da anemia pelas Pílulas

m .

As Pliulas Pink são o mais pode-

roso re'geherador do sangue e o meo

ihor tônico dos nervos: curam a ane-

mia, ,a chlorose das meninas novas, o

íniraquécitúéntogeral. as doenças ner-

vosas, as doenças e dôres de estoma-

go, orheumatismo. Estão avenda em

todas as farmacias pelo preço de E.

4300 a caixa, B. 22350 as 6 caixas. De-

posito geral 2]. P. Bastos e C3, Phar-

:Icia e'* Drogaria Peninsular, rua Au-

usta 39 a 45, Lisboa. Pelo correio

Ml-ldou o gau'Bss-Nptono daFÃas'dais 15 centavos e l caixa 40.

4

 

  

dos ventos

   

 

  

 

uza .

agimasse

has

so ão

ca ar ,.

s aleas

d 'ares

v es.

ahidas

  

    

 

o prendião

Por issuPnquea e. mais Nerina '

o de er _s ostaes, eu yo

< 153%¡an&vga; raul/ir m

unaseonünasdo'lncegaito rumo *

Dos iuzitanos fados alevanto: _

Meus versos vão troar no reinb'esizdro

Elio com tri les noel

Com duas cordas verginaes de linho

Reicrçarão no dorço mais segura Í

Eis torna de repente o Deus marinho

A converter-se em chama devorante

Par as rizoens ueimar e abrir caminho

' 1 ' ' ' ?restante

Com filtrada agua doce ao fogo ardente .

Apagando depressa atiama o d 4 e.Mi.

i: ' r dp :Heli i_ fcomente,

f Ligei r _ar @âã'âil p '

_ ,Se as "traça te

Quaze atocar opégo elle .

Mas o coro Nereo alta barreira

mas_ pozrdfazea. e .

ercado assim O _ V A

E viam¡ seus akela Mateo humildes,

A' sua forma_ to nave

E cedendo ::pr

' &amassamaazaia

o ia,

Miriasdía
a nda tropa ,arteira

t o aim 'ra

énâ- bñeédsteniados,

1.'

Fim??

mçe' Aspanto:
Luzes " coxe no occ e e ' 'x" &HPQ'ÊHSm. Í

Hiam a ser de todo submergi s;:Í ve ¡ a_ 0¡ S . fd_

, . EMO amido o ma¡ - 04mm! -línevãjm (Abi-'Sting v 1 _.

c'rç tina ' ._ m s do. I . ~ x e. r

' mia!me ::3313 otervírt : 1;_ A; _ i _ - É

wiiída'beinio'rwãnhóiapa n do Portugal venturoso inrarnal afrente __ l,

" !I'M d sintoma SU e ' li a¡ a e , 4 4'_ É

Êndói?oi'ã§$ereidas a n.. f s unte- * _ e, ._

com Magui cane¡ ls; mos m colheu de Ouro:

' “e nussa l nsme s lã I ro uzene », J~

ge pgpheticoí'ãtirs de'Ígve 05° Dar-te há com seu fulgor brilho vindour*

oamo
  

 

3.'

  

   

Com' correas du miar que as'ãzãm; ' "w ' “P
0 ligaram que u "SW i-tcriñç cnsma 3a: dietas no provir te tão marcadas

. Mas Uh!.ng !Ill/l dei~_›ddezqus RMV' MW¡ U' ' l** h _

Para ohzer'ca'ntar, que tfjeímgiçeo ;J ._ , gqumrouyicm a ..itimn'iu

Nem mimos, naràlprisiuemajrastl c a É gl... @me « › ' .- A; ,- C_ ,4.

e A uso _ comme:: 'i o" , _. ' . -
De maüilngaÍMarqs"? darem '.J ' v ' a e as *1' n m 'A 'J
N'um Urço se mudou Titin'ñucj'erqdzo; 'l U w'- w * '

Mas as Nimplns gentis alugadura Farol da ato do Estado What
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Nas nossas onoinas executam- "apoles & cla Ld'a

-se desenhos para monogramas,

brasões, etiquetas, alegorias, eto.
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JOIAS, PRATAS.

FILIGDMAÔ

i ,PRÉSEETES PARA NOIVADOÕ
.r

a    

  
  

' “ me RUA :51 DE JANETRQSS

ponTo
l x

  

 

      

  

  
  

  
  
  

  
  

    

  
   

Cimento LlZ

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

' Fabricado com emprego de forno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

A' tração 34 kilos por c m '

fl' compressão 430 kilos por c m i

Emprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. H. Maximo Junior-

AVEIRO

 

Nas nossas oficinas executam-se trabalhos tipo-

gràllcos em todos os géneros: orlvacão de talões.

cartões de visita. rótulos, facturas. proSpectos, me-

moi-andorra. etiquetas, etc., etc., para o que temos

pessoal habllltado e máquinas apropriadas, a preços

sem competência. .

   
J

  

  

CUIEMIBRA

«OFICINAS DA GARAGE PANHARD›

Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico

jde cambotas, pistons, biellas, chumaceiras, engrenagens,

soldagem a autogene, fabrico e reparação de carrosseries,

pintura, etc..

Garante-se a boa qualidade de materiaes e os traba-

lhos executados.

Garage de recolha-Av. Navarro. 2

“Mirim Il¡ liarage l'lltilllllll,,-Ii. da 8. José (gn Calhau)

' VENDÊ-SE
UM lustre, com bacia de

. . procelana em côr de rosa e

Em l'qu'dação cristais, e ,

› Um espelho de sala.

No pmmmo dia 23 do Nesta redacção se diz.

corrente continua a arrema- ¡

tação em hasta publica dos-_h _

bens da Companhia Avei-

rense de Navegação e Pes- à A M H

ca, pelas duas horas da tar- Í _

PASSA-SE uma, bem aire-
de.

N* t ' - -

hão: es e dla arrematar se guezada e em sitio central,

A Seca na Gafanha. com casa de habitação e dois

A casa séde, da Nova armazens aneXOS- . N

Avenida_ Quem pretender, dirija-

Teli. 20_2

  

de Navegação e pesca

  

s. Roque_ _ Praça do Peixe-AVElRO.

O mobiliario pertencente

á Companhia. DR. CESAR FONTES

A Comissão liquidataria

fará a entrega por preço que Medico

seja superior ao da avalia-

ção que será presente no CLlNlCA GERAL

acto. _ SlPlLIS, VIAS URINARrAs¡

OPERAÇÕES

Consultas na Avenida da'

Estação n.° 8 dal às 4. Cha-

I

Anunclo

madas em casa, Travessa do

A Empreza Industrial de o

Pregaria, Limitada, de Ave~ ¡Alfena' n' 8'

lãs de Caminho, Anadia, co-

munica o seguinte:

 

l _ _e_ ___._.___ à... _.__ ___._.

, lollalum antogenia '

Maduras FAZEM-SE trabalhos

Vende as que possue,

sendo iasquia, forro, soalhos,!

barrotes, caixal, etc., bem

como faia, choupo, cerejeira,

nogueira e !cedro nacional,

tudo num só lote ou em dois.

Mamma..., fernando Moreira

Que fazem Parte das sec' Conservador do Reglsto Civil

ções de carpmtena, moagem Advogado

e serração, os quaes se en-l
'

contram em perfeito estado¡ COHSUHaS todos os dias'

de conservação e funciona-imã?, na _Conservatória do'

memo, ¡chmto Civil, à Praça da Re-

pública-Aveiro.

 

na Empresa de Adu-

bos da Ria. de aveiro.

A venida_ Central-

AVEIRO.

  

A Bmproza.
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á

Í hreza de Louças e. Azulejos, ll.“ 1M¡F manuel Maria Hureira Miro (lj Filhos, ll.llil

' * v medalha de oiro de 1.“ classe na v FAZ E CONCERTA amado para ho-

_ lueissoiiriliiieeiiia __

' à mpeão das Províncias
8-9 . 923

7

res-ta & Amadores
QQ“WÉâQÂ @à %%%%\%K\Q®%§

Depositários do OPORTO OIL COMPANVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz --_..__ .a ,. ,

,MQOQÓÔQoOÓÓQQÓÓÓOOOQÓ690
O 04 0000099. oooooooooooooo aoâY.ÓE-lã%.

. o 1“ ESTABELECIM ' :::.

Banco Hütlilllill Ultrumurmo l A ELÊQÉSEÃaÉ'gmaQãÊÉEÊ

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Periumarias e blluterlas

_unidade anónima de responsahilídade limitada, eo¡ :to eu lisina â- Pompeu da Gosta Pereira -8

=morreu. AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVEHRCQ) Rua MGM“ Le“.

DE RESERVA. 24 MILHÕES ,MÕÕWÔÕÕÔÔÕÔÕÕOMÔÓÕÕÕÕÕÔÕÓGÕÕÕOÕMiüoõdvõõoóôm

..W Filial em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO ( :I D I :O

:i N-° › 9 i l. . . h ' _

N.° 10:33 “'“í”“8à' 1,33% “gm 1 Para obras de responsabilidade. Barras de aço para c¡-

' N-° 3› 15300 ' O“ 20300 e mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

emlssor para as colônias portuguesas

A ' gates cofres garantem a maior segurança contra roubo eincendlo. Cada lo- W cedores para cimento.

dela recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu compartir

“to, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos coires tem lugar todos os dias uteis, _ _

das IO 4/2 ás 15 4/2 horas Ill¡ de llleerlm, 65, 1.0-Lisboa

'-__--__\\_\“--\-_\-_I\-'I-_I-\II-\\\--\--I-III'-

'Eduardo Trindude iñrmazem de sedas':mee¡.simauinatâgezsaaa-
DXIÉLRNAHA

v*

í

_

I
o

A I

. .

E
dr'anc'zr'oz

tns "ZCLÊnníf

Uliebuneletas Representante das I Lenços, Gravatas, Damascos, No- T..xn._pjg.n›.'a.%omp.#ãâ.gígíf.! _m “mm ro ?u AVEIRO_

.making, Ufi- motocicleta¡ f. H., brezas, e outros tecidos de seda. “93°3mu3n

Sedas para bordar e molas para

Sociedade Comeroal Financeira, Ltd.a

Teieiones. c 197 e 5267.

    

v É“ "MMÇÍGI 1 um“ Í EXCEL““ vestidos. Preços de concortencia. Ven- DOMÍIIQOS Leite a C3, Ltd. Grande sortimento de papelaria-.Ar.

@+40- ' das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tigos de escritório »Sacos para livros~

”A JOÃO MENDONÇA, 1, 1-A e ¡-B NHO DE OLIVEIRA ROCHA & lR- Rua Josi Estevam, 5, s-H e 5-8 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

' MÃO - Rua do Bomjardim 306, 1'.°-- I ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

Aveiro J PORTO. quiiherias-Postais ilustrados, etc.

me “WWMMW

  

M“meneame

u_ CHAPEUS iomailioenie ferreira::
Alfaiataria

   

w e ' _ _

fazendas › s a Ç?, P h

- ue ara sen ora e ereança Fato a l À a

Deus Marq Gravatarla LINDOS MODELOS e copias_ ecerlnforliaalgasããê Alíüldlürü

glOão de f cava"" « l Cascos, sédas e guarnições. “3P“ de ¡Qasa'h°_ _-

Rua João Mendonça--AVElRõr uma" | mm mm “um AVEIRO RUA DIREITA-AVE!“

Rua Coimbra n.° 9

229122523229323!“

  

_-

azen as brancas o de lã. ›

retrozerla e modas. “num“ da um“

nacionais e estrangeira¡

33.554 . A 6 '

“na“ @seagaãâgaeaaa :Eri-Mu da @empenha “8101.65

5558344¡ em @Museu 1._- nnudm C a_ n

Rua coimbra. 11-(aue'ga ama eum) l COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

-°°“°°"¡d°- Garante a excelente qualidade dos r

,_ Mun: decorativas-gm¡ ::uma cabedaís e mais material que emprega
“Jacira-DPI“ LUÍO CÍPI'ÍÂHO

NÓMMüSWWCÔÕ
ÔOOÔ-WWMWÔW

ÔW.“
me

.,_abrica de Louça e Azul“”
f" DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

Tipos comuns e de fanta- O dr. Le Trocquer. mms-

AVEIRO

dr da once¡ ão
Manuel Pe ° c ç _ ~ tro das Obras Publicas da.

sia, em ótimo estado, e a pre' França. IPremlada em varias exposições

' Vasos, baiaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule- I!ços médicos, vendem-ee.

l em paneaux em todos os estilos. e de revestimento de paredes. E, o seguinte ombstmáñoz

*0“*8040-CMM
.“OM3...0'

Mercearia aveirense

 

aeeeee-eeemae
tech ¡geg . . __ ._.___

Prenuada em primeiro lugar na ex-

A- realísada na Tapada d'Ajudal aveiro-Rua Direita-lo

.Associação-centrai-de-agricultura, I

    

I 'Cão Organizada emMizeu duian' mem, senhora e creança pelos ultimos

° COHSTCSSO'bEÍYãm “mais a que modelos e minimos preços.

 

H -oe-

 

Vemdem-se também .duas

caixas de tipo comum, corpq

DIZEM DE MUNICH ouso oi:- la, com cerca de 25 quilos

cada uma, a 7o50 o qualo.,

 

KERAL LUDE NDORFF. . .

O transporte ficará

' conta do comprador.

--- e ;mas De-r aosl - l v

::mai “Melim '0.1ENO. _ v pacção.

tati. maria e !italiana Cereais e legumes

Rua do õwvito!

v ¡vlggese a¡ l
*Ut-'uva' l

i
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?iam-:hum honor ' Salim COSTA 'gabar-afã Moderna: amami: ;ganga-11:_

GRANDE variedade em existencia, DE_ E JOSé augusto °uceir° 'm '04” u EMM": "G-'m' I @Mudar

e assim como Sombdnhas. tanto em TabDCOS nadunaís e @Strang6¡m$› FABRÍCO MAN ~
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